
 
RESOLUÇÃO 

 
28 de Março - Dia Nacional da Juventude 

 
Comemoramos hoje nas ruas de Lisboa, com esta manifestação, o dia Nacional da Juventude. Somos jovens 
trabalhadores, sabemos que a forma mais importante de assinalar este dia é prosseguir a luta de todos os 
dias pelos nossos direitos e aspirações, por um país melhor para nós, para os nossos filhos, para os nossos 
pais. 
Estamos muitos nesta manifestação, mas são muitos mais aqueles que nas empresas e nos locais de 
trabalho levam a cabo um intenso trabalho de esclarecimento, organização e mobilização dos jovens 
trabalhadores em torno dos seus problemas específicos e concretos e em unidade com os restantes 
trabalhadores na defesa dos seus direitos. 
Inseridos nos seus sindicatos de classe, comprometidos com os princípios e objectivos da CGTP-IN e do 
Movimento Sindical Unitário, é tarefa dos jovens trabalhadores sindicalizar-se e sindicalizar os seus 
companheiros de trabalho, promover a eleição de estrutura de base, promover a unidade dos trabalhadores, 
dinamizar a acção reivindicativa nos locais de trabalho, elevar a consciência de classe dos restantes 
trabalhadores e participar na vida dos seus sindicatos. 
A participação de mais jovens na luta de classes e na vida dos sindicatos da CGTP-IN, não é apenas uma 
questão da juventude, é uma prioridade e uma necessidade deste movimento sindical. Não é um 
problema da luta dos jovens é uma questão central na luta dos trabalhadores.   
Com o empenho e determinação nas lutas de hoje homenageamos os jovens antifascistas que nunca 
baixaram os braços, que combateram o fascismo e preconizaram  a Revolução de Abril, construíram as suas 
conquistas e valores. Homenageamos as sucessivas gerações de jovens que, orgulhosamente, desde há 125 
anos marcam o 1º de Maio como o seu dia. 
 
Que nesta luta se juntem a nós todos aqueles que dizem basta e aspiram a uma vida melhor. 
Sabemos que temos o direito a viver e a trabalhar com direitos no nosso país! 

Quem está a mais não são os jovens, o presente e futuro do país, mas sim o presidente da republica, o 

primeiro-ministro e todos os outros que andam a roubar os trabalhadores e o povo! 

 

Exigimos o fim da política de direita, a demissão do Governo e de qualquer governo que venha para 

manter a mesma politica. 

Há soluções para o país! Com os trabalhadores e o povo é possível construir a alternativa política, de 

Esquerda e Soberana que Portugal necessita.  

Exigimos: O fim do desemprego e da Emigração forçada, o trabalho com direitos!  

− O fim da precariedade! Que a um posto de trabalho permanente corresponda um vínculo de 
trabalho efectivo; 

− O aumento geral dos salários, incluindo o SMN. 

− Horários dignos, que os nossos direitos sociais e laborais sejam respeitados, para que 

possamos ter vida pessoal e familiar; 

− O fim dos encerramentos e a promoção dos Serviços Públicos que são criadores de emprego 



e essenciais às populações e aos trabalhadores; 

− Queremos um país desenvolvido e soberano, onde as nossas capacidades sejam valorizadas, 
onde o Estado invista na produção Nacional, na Investigação e no progresso económico e 

social ao serviço dos interesses dos trabalhadores e do povo; 

 

A Interjovem/CGTP-IN 


